Na Mente do Mago #9

Thal-Jhandar projetava sua luz dourada sobre Caeldrim, enquanto esse observava atento os corpos sem vida dos dois magos corruptos abatidos. Dois paredões rochosos, que cresciam além do poder da visão, ladeavam a estreita e sinuosa trilha, e no céu noturno milhares de corvos debandavam ante a morte de seu mestre, levando seu grasno agudo aos ouvidos do grupo de aventureiros.

Vendo que o perigo se afastou, o elfo mergulha em seus pensamentos...

O combate contra o temido Mestre dos Corvos foi rápido. Tão logo ele apareceu em nosso caminho, para impedir-nos de chegar ao covil do Xamã orc, atacamos fermente, não dando chance para que respondesse a altura. Pergunto-me se tivemos muita sorte ou se finalmente estamos conseguindo coordenar nossas ações para um resultado mais eficiente.
O fato é que nossos golpes foram certeiros e letais. Mesmo quando Rabinoth aparecer para socorrer seu mestre, não teve tempo nem mesmo para tentar nos ludibriar com sua conversa. Atacamos e saímos vitoriosos mais uma vez.

Atacar, rápido e sem conversa... responder aos seus instintos sem pensar ou ponderar. Esse é o jeito humano de agir que vem funcionando, mas que sempre me deixa preocupado e com certo desconforto. Estou me descaracterizando e isso é um fato.

Ha... finalmente vencer Rabinoth foi uma sensação deveras saborosa. Gostaria que tivesse acontecido um duelo entre somente nós dois, mas assim foi melhor.

Caeldrim olha seus companheiros, finalmente reconhecendo o valor de cada indivíduo ali presente.

Nossos destinos estão relacionado nesse buraco lúgubre, se um falhar, todos falham. Alegro-me em saber que minha vida não está nas mãos de humanos quaisquer, e sim nas de pessoas cujo valor e poder pude conferir. Ainda não sei o que se passa no íntimo de cada um, mas aos poucos percebo que se todos dessa raça fossem parecidos com os Arautos da Liberdade, o preconceito do Povo contra os vida-curta não teria sentido de existir.

Passados alguns minutos, o grupo volta a caminhar, seguindo pela trilha e adentrando o covil orc.

